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1964-2014: Quantos anos mesmo?

se existe uma batalha, e eu acredito que exista, 
sempre existiu, e foi isso que produziu Van Goghs 
e Mahlers bem como Dizzy Gillespies e Charley 
Parkers, então por favor tenha cuidado com os 
seus líderes, pois existem muitos nas suas fileiras 
que prefeririam ser presidente da General Motors 
do que incendiar o Posto Shell da esquina. mas 
como eles não podem ter um eles pegam o outro. 
são esses os ratos humanos que por séculos nos 
têm mantido onde nos encontramos. 1

Charles Bukowski

Em 2014 descomemoramos os cinquenta anos do início 
da ditadura militar, movimento golpista que mergulhou o 
país no autoritarismo e na violência de Estado, seguindo uma 
mórbida tendência que então se espalhava pelo continente. 
Tal marco serve para refletirmos sobre as mudanças e as 
permanências que, comparadas àquela época, temos a obri-
gação de considerar criticamente. Como é óbvio, não basta e 
nem é adequado que nos percamos no monólogo laudatório 
que a ordem faz sobre si mesma (a expressão é de Debord) 
e pensemos que, com a nossa redemocratização, vivemos 
no melhor dos mundos possíveis. Os desafios a se enfrentar 
são enormes, em especial aqueles advindos da nova forma 
de dominação global, centrada numa espécie de estado de 
exceção econômico permanente em que naufragam a tradi-

1	 BUKOWSKI, Charles. Notas de um velho safado. Trad. Albino Poli Jr. Porto 
Alegre: L&PM, 2014, p. 89.
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ção do constitucionalismo e a do Estado de Direito – que, de 
resto, são tradições da propriedade, da desigualdade e da 
força, Benjamin não nos deixa esquecer ao refletir como todo 
documento de cultura é também um documento de barbárie. 

Mas seria cínico afirmar que nada mudou desde 1964: 
para melhor ou para pior, o mundo é outro. Por que então ele 
se parece tanto com o antigo em certos aspectos, tal como na 
dificuldade de superação dos autoritarismos e na ausência 
de respostas verdadeiramente criativas para os problemas de 
sociabilidade que vivemos? Talvez porque as formas tenham 
mudado, mas não os conteúdos. Em especial no Brasil, nos-
sa herança autoritária se faz presente; quando não pode se 
mostrar inteiramente no cenário político – ainda que o faça 
em boa medida –, ela invade outros campos da vida social, 
principalmente aqueles que dizem respeito à economia. 
Não é por acaso que, ainda que sejamos uma das maiores 
economias do planeta, tenhamos um dos piores índices de 
distribuição de riquezas. Também não é simples coincidên-
cia o fato de ser valorizada no Brasil a decisão unipessoal 
em detrimento daquelas colegiadas e dialogadas, raiz de 
nosso medo histórico das assembleias, das associações, das 
reuniões e dos movimentos sociais. E o que dizer da abjeta 
permanência de vivências aristocráticas – e, pior, medievais! 
– entre nós, com a manutenção de castas de privilegiados no 
serviço público que decidem quanto devem ganhar e quem 
lhes deve pagar? Aqui caberia lembrar Pierre Bordieu, para 
quem a democracia, tal como vivenciada hoje, envolve um 
paradoxo, visto que se trata de falar por aqueles que jamais 
falariam se não fossem intermediados e representados, o que 
em si demonstra a insustentabilidade de um regime de coisas 
como este, no qual, para lembrar Benjamin mais uma vez, os 
parlamentos perderam a memória das forças revolucionárias 
às quais devem suas existências.

É neste contexto que a tarefa de uma publicação como 
a Revista Brasileira de Estudos Políticos se impõe com a ur-
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gência que caracteriza o pensar, já que lhe cabe desdobrar 
as luzes e as sombras em que nos debatemos, mergulhados 
em uma experiência autoritária que parece não ter fim, mas 
apenas mudar seu foco: do religioso ao político e do político 
ao econômico, que em uma espécie de círculo vicioso remete 
novamente ao religioso que, sabemos com Schmitt, é apenas 
mais uma face do político. Ou o contrário.

Neste número temos, portanto, reflexões que apontam 
para as trevas do cotidiano, mas que também indicam luzes 
para seguirmos questionando. Entre os trabalhos ora entre-
gues ao leitor há uma indicação do autoritarismo latente 
no nosso Direito Tributário, denúncias do saque de nossas 
riquezas minerais e do machismo imperante até onde ele 
parecia não existir, estudos sobre a função da lei na socieda-
de burguesa e a dinâmica estrutural do nazismo, reflexões 
sobre o caráter abismal da guerra, sobre o milagre grego das 
origens e a origem do “milagre” democrático em Rousseau, 
sobre a palavra e sua interpretação, bem como a apresenta-
ção de uma outra ideia de direito a partir de perspectivas 
crítico-marxistas.

Os temas são muitos, mas interligados pela potência do 
pensamento que se recusa a simplesmente narrar, de modo 
dogmático, o que aí está, pois é nessa imobilidade que des-
cansa o autoritarismo do qual queremos escapar. Para tanto, 
o velho e bom Kelsen ainda é útil: se as coisas fossem como 
devem ser, não haveria razão para a existência do direito. É 
por elas serem como não gostaríamos que fossem que preci-
samos, então, mudá-las. Resta saber se o direito e os homens 
que o dominam podem – ou mesmo querem – fazê-lo.

Belo Horizonte, 31 de dezembro de 2014.

Professor Doutor Andityas Soares de Moura Costa Matos
Diretor da Revista Brasileira de Estudos Políticos




